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Nota do editor







Desde 2008, a contabilidade brasileira passou a seguir os padrões estabelecidos pelo International Accounting Standards Board (IASB), favorecendo a maneira como o Brasil era visto pelos investidores estrangeiros. Esse foi um importante passo para que o país fosse incluído no mundo globalizado, onde barreiras de língua, moeda e mercado diminuíram de volume, intensificando a negociação entre países.


A contabilidade gerencial surgiu justamente para estabelecer uma padronização de normas e linguagens na área contábil. Cabe a esse novo seguimento auxiliar o processo decisório das empresas, na medida em que fornece uma série de ferramentas para auxiliar os gestores em seu trabalho de administração, controle e organização dos procedimentos internos de uma organização.


Com o objetivo de reformar as bases conceituais da contabilidade gerencial, o Senac São Paulo apresenta Práticas de contabilidade gerencial, livro que pode ser utilizado por alunos de ciências contábeis e por todos aqueles que necessitem conhecer técnicas para exercer uma gestão eficaz.










Introdução







Nos últimos tempos, muito se tem falado sobre a globalização e uma grande quantidade dos acontecimentos atuais está relacionada aos seus efeitos, mesmo que de forma indireta.


Mas até que ponto a globalização afetou o cenário empresarial que conhecemos hoje? Será que o processo de globalização já terminou ou existe ainda muita coisa por vir?


Para responder a essas questões, é preciso entender o processo evolutivo da globalização para compreender os seus efeitos sobre o momento em que vivemos.


Lembro-me que, quando estava no primeiro grau, começávamos a estudar inglês por volta da quinta série e essa disciplina era ministrada até a oitava série. E o que mais estudávamos nessa disciplina era o verbo to be.


Ano após ano, víamos e revíamos o verbo to be e algumas poucas palavras da língua inglesa, pois, na época, quem sabia falar inglês era visto como uma pessoa muito diferenciada, aquela de quem todos tinham um pouco de inveja por seu poder de dominar uma língua estrangeira.


De lá para cá, as pessoas tiveram a necessidade de falar outras línguas, principalmente o inglês, em razão de as viagens pelo mundo estarem mais acessíveis para um número cada vez maior de pessoas, pelo fato de hoje não termos mais a ameaça constante de uma guerra mundial e também porque os países estão muito mais abertos para receber turistas e empresas estrangeiras.


Com isso, a língua inglesa ficou globalizada e outras línguas, antes consideradas quase impossíveis de ser entendidas por habitantes de outros países (por exemplo, o alemão), passaram a não mais ser uma barreira à realização de viagens internacionais pelas pessoas e às transações comerciais das empresas com países que, até então, nem pensavam em ter como alvos.


Ultrapassada a barreira da língua, outra dificuldade para aproximar os países era a economia, pois cada país tinha sua própria moeda e muitas transações financeiras eram praticadas de maneira muito específica por determinados países.


Novamente por questão de necessidade, as economias foram sendo globalizadas de modo a facilitar as transações entre os países. Podemos citar o euro, adotado pela União Europeia com o objetivo de facilitar as transações comerciais entre seus países, pois mesmo tendo superado a dificuldade das línguas específicas de cada país, como o francês, o italiano e o espanhol, era muito difícil realizar essas transações pelo fato de cada país possuir uma moeda diferente.


Com a superação das barreiras da língua e da economia, a vida das pessoas e das empresas passou a ficar globalizada, uma vez que qualquer um consegue se comunicar com outras pessoas do mundo inteiro e também pode comprar produtos de qualquer empresa utilizando um simples acesso pela internet.


Contudo, ainda existia uma forte barreira que dificultava muito a transação comercial entre empresas de diferentes países: a contabilidade.


Cada país possuía sua própria contabilidade, gerando diferentes valores para o mesmo resultado de uma empresa. O caso que ficou mundialmente conhecido foi o da empresa alemã Daimler Benz (conhecida aqui como Mercedes Benz), que no ano de 1993 apresentou um lucro de 97 milhões de dólares pelas normas alemãs, mas, quando as demonstrações foram convertidas para as normas norte-americanas, esse lucro se transformou em um prejuízo de 548 milhões de dólares.


Tratava-se da mesma empresa, das mesmas transações, mas qual valor estava correto? Essa empresa era boa ou ruim? Se você tivesse que investir no mercado, teria comprado as ações dela?


Perceba que se trata da mesma empresa, considerada uma grande potência em todo o mundo, mas o que acontecia é que na Alemanha eram utilizadas normas contábeis diferentes daquelas praticadas nos Estados Unidos.


Na verdade, as duas contabilidades estavam corretas, cada uma seguindo suas próprias normas, mas isso gerava uma desconfiança nas informações contábeis.


As normas alemãs consideravam algumas transações como sendo Ativo, onde apareciam no Balanço Patrimonial da empresa, aumentando o Patrimônio desta, e, nos Estados Unidos, as mesmas transações eram consideradas como Despesas, o que diminuía o resultado da empresa, motivo pelo qual o lucro se transformou em um grande prejuízo.


Com a criação, em 2001, do International Accounting Standards Board (IASB), antigo Internacional Accounting Standards Committee (IASC) (criado em 1973), o movimento para uma convergência das normas contábeis particulares de cada país para um padrão internacional vem ganhando cada vez mais força, e hoje já é uma realidade para a grande maioria dos países.


A contabilidade brasileira passou a se alinhar com os padrões internacionais pela criação da Lei nº 11.638, aprovada em 27 de dezembro de 2007, e que já entrou em vigor a partir de 1º de janeiro de 2008.


Embora tenha sido uma grande surpresa a aprovação dessa lei de forma tão rápida, já que por muito tempo tentava-se, sem êxito, modificar a Lei nº 6.404/1976, o mercado nacional, e principalmente o internacional, reagiu muito bem a esse acontecimento.


Tanto é que o Brasil passou a ser visto de maneira muito melhor pelos investidores estrangeiros que remanejaram seus investimentos para nosso mercado em razão da instabilidade provocada pela crise financeira mundial, uma vez que o Brasil, por não ter dívida externa, por estar em pleno crescimento econômico e agora com uma contabilidade alinhada aos padrões internacionais, passou a ser considerado uma ótima oportunidade para investimento, exatamente pela credibilidade das informações contábeis de suas empresas.


Antes desse processo de convergência, as empresas que mantinham filiais em outros países eram obrigadas a elaborar várias contabilidades para atender às especificidades de cada país, e isso gerava um custo muito alto e demandava uma série de procedimentos internos para a elaboração de tamanha quantidade de informações.


Como a grande maioria dos países já aderiu às normas internacionais, hoje é possível a realização de transações com países antes considerados inviáveis em razão da dificuldade de elaboração da contabilidade e da interpretação de suas informações.


Esse processo também fez com que o usuário da contabilidade conseguisse entender as demonstrações contábeis de qualquer país, pois são utilizadas as normas internacionais de contabilidade conhecidas como International Accounting Standard (IAS).


A partir do momento em que a língua não é mais um problema, que as economias estão globalizadas e a contabilidade está alinhada aos padrões internacionais, as empresas não possuem mais limites para realizar seus negócios de forma global, ou seja, podem se planejar para um mercado mundial, não mais ficando restritas a seu país.


Após o entendimento desse processo de evolução da globalização, que gerou a convergência dos países para o padrão internacional de contabilidade, é possível compreender a grande concorrência na qual as empresas convivem hoje.


Empresas estrangeiras, principalmente chinesas, estão colocando seus produtos em nosso mercado por um valor muito menor do que o praticado pelas empresas locais.


Em contrapartida, alguns setores, como o de carnes, tiveram um grande aumento de preço interno em razão do escoamento de nossa produção para países com quem antes não era possível realizar negócios.


Ao pensar nos esforços de uma empresa para se manter enxuta, pagar altos impostos e ainda ter que se repensar estrategicamente em todos os momentos para sobreviver no mercado, uma pessoa que pretenda constituir seu próprio negócio pode ser levada a desistir da ideia.


Isso tudo sem contar o processo que também está acontecendo de forma paralela, que diz respeito à informatização da fiscalização em todas suas esferas através da implementação da Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) e do Sistema Público de Escrituração Digital (Sped).


As empresas estão tendo que se reestruturar para atender às novas exigências e a sonegação está cada vez mais difícil de ser praticada, inclusive pelas empresas de pequeno porte, que antes se julgavam imunes a qualquer tipo de fiscalização.


Mas fique tranquilo. Mesmo nesse cenário de extrema competitividade e de fiscalização implacável, há espaço para as empresas administradas de maneira profissional, assessoradas por profissionais que se utilizam de ferramentas capazes de conduzi-las de uma forma eficiente ao sucesso.


É aí que surge uma ramificação da contabilidade financeira (tradicional), a contabilidade gerencial, com o objetivo de auxiliar o processo decisório das empresas e abrangendo uma série de ferramentas para auxiliar os gestores em seu trabalho de gestão, de controle e de procedimentos internos. Ela abrange toda a empresa e é responsável por fazer com que todos os setores trabalhem para o mesmo propósito, sigam o mesmo caminho de modo a aproveitar as oportunidades do mercado.


Existe muita literatura disponível acerca do tema de contabilidade gerencial, mas muitas vezes os leitores não conseguem entender os conceitos por estarem distantes de sua realidade.


Assim, a proposta deste livro é trabalhar os conceitos de forma bem didática, através de uma linguagem simples, em que serão utilizados exemplos práticos do dia a dia das pessoas.


O objetivo é trabalhar a base conceitual, para que os leitores possam se aprofundar posteriormente nos conteúdos que lhes sejam pertinentes.


A estrutura do livro está dividida em nove capítulos e contempla os principais conteúdos trabalhados na literatura relacionada com a contabilidade gerencial.


O capítulo 1 fala da contabilidade gerencial e sua utilização organizacional, trabalhando a importância da contabilidade gerencial no contexto decisório e suas principais diferenças com a contabilidade financeira. Além disso, também é abordado o ambiente da controladoria e o papel do controller dentro da organização.


No capítulo 2 é abordada a Análise do Custo/Volume/Lucro de uma forma mais abrangente do que a apresentada pela maioria dos livros, pois será possível analisar o ponto de equilíbrio com mais de um produto, utilizando itens variáveis, planejar a produção ideal e aplicar as mais variadas restrições ao método.


Já no capítulo 3, o foco está no controle através da utilização do custo padrão, e será verificado na prática o estabelecimento de padrões para a produção e suas etapas de gerenciamento.


O capítulo 4 apresenta o Custo baseado em atividades – Activity Based Cust (ABC) – de uma forma bem simples, com o objetivo de verificar sua diferença com o sistema de custeio por absorção, que é o mais utilizado pelas empresas.


No capítulo 5 são abordadas as decisões de preço devido à sua grande importância para qualquer tipo de empresa. O capítulo apresenta as várias técnicas de formação de preços praticadas no mercado e ensina o que a empresa deve considerar para estabelecer o preço de seus produtos, assim como as técnicas que podem diminuir as possibilidades de erro.


O foco do capítulo 6 está na área de marketing, sendo trabalhada a Matriz BCG com o foco gerencial. Ela será construída passo a passo, demonstrando como uma empresa pode utilizá-la para o gerenciamento do portfólio de seus produtos.


A avaliação de desempenho será abordada pelos capítulos 7 e 8. No capítulo 7 é apresentado o método de avaliação pelo EVA® e pelo MVA®, e, no capítulo 8, o Balanced Scorecard (BSC). O objetivo é avaliar como esses métodos de avaliação de desempenho podem auxiliar a empresa no gerenciamento de seus resultados, mobilizando toda a organização de forma mais eficiente para o sucesso.


O último capítulo diz respeito à utilização gerencial do orçamento. São apresentadas as etapas de sua elaboração através da construção de um exemplo prático, assim como são comentados os vários benefícios de sua utilização para fins gerenciais.


Este livro não tem como objetivo esgotar os assuntos tratados em seus capítulos, mas sim reforçar as bases conceituais para um melhor aproveitamento de estudos futuros.


Dessa forma, pode ser utilizado em cursos técnicos e de graduação relacionados com a área de negócios, como administração e ciências contábeis, assim como em disciplinas específicas pelos mais variados cursos de pós-graduação, especialmente pelos MBAs, e também em cursos de extensão relacionados com a área gerencial.









CAPÍTULO 1


A contabilidade gerencial e sua utilização organizacional







A contabilidade surgiu com a necessidade do homem de registrar as variações em seu patrimônio e tomar decisões utilizando essas informações. Em sua essência, ela nasceu para auxiliar o processo decisório nas questões que envolvem a mensuração dos resultados obtidos pela atividade empresarial.


Desde os primeiros indícios da utilização de técnicas contábeis até os dias atuais, o foco da contabilidade foi direcionado por seus usuários para diversos objetivos.


Primeiramente, era utilizada para mensurar o lucro das transações comerciais realizadas pelas cidades italianas com o Oriente na época das Cruzadas.


Em seguida, foi utilizada por governos para controlar a arrecadação dos impostos (quando as empresas a utilizavam tão somente para fins fiscais) e por credores para garantir as condições de pagamento de seus investimentos (quando a contabilidade era extremamente conservadora na mensuração dos seus ativos e passivos).


Atualmente, existe um processo de convergência das normas contábeis de todos os países para um único padrão, o do International Accounting Standards Board (IASB), que é o órgão responsável pelo estabelecimento de normas contábeis que possam ser utilizadas por todos os países.


Utilizando as normas do IASB, o foco da contabilidade voltou para sua essência, ou seja, está novamente no processo de tomada de decisão.


Isso significa que a contabilidade deixou de ser elaborada apenas para seguir normas fiscais ou outras, o que, de certa forma, tornava suas informações diferentes da realidade econômica das entidades, para se tornar mais real, de maior utilidade para seus usuários, com informações que possam trazer uma visão mais objetiva e confiável sobre o real potencial de geração de riqueza futura e das possíveis obrigações que possam diminuir o patrimônio das entidades.


Além disso, ao considerar a alta complexidade do ambiente empresarial no mundo contemporâneo, a não utilização da contabilidade para fins de decisão tornaria a gestão de qualquer empreendimento totalmente despreparada para enfrentar os grandes desafios apresentados por um mercado cada vez mais globalizado e competitivo.


Mesmo as informações da contabilidade sendo elaboradas com foco na tomada de decisão, os gestores necessitam de ferramentas que os auxiliem a transformar o grande volume de informações contábeis em um conjunto menor de dados que possam ser utilizados em tempo hábil para uma determinada situação.


Aliás, para se tomar uma decisão, além dos fatos contábeis é preciso levar em consideração vários outros tipos de informações, como as que envolvem mercado, consumidores, eventos econômicos, sociais, políticos, entre outros.


As informações utilizadas para se tomar uma decisão muitas vezes não são objetivas, isto é, envolvem aspectos de subjetividade onde não há um relevante grau de certeza, pois são obtidas através de previsões futuras, pesquisas de mercado que utilizam entrevistas com pessoas, análises comportamentais de consumidores, etc.


O importante é que, no momento em que se exige uma tomada de decisão, as informações estejam resumidas e fáceis de ser entendidas, mesmo que algumas delas não tenham razoável grau de objetividade, como diz um grande professor da área contábil: “é preferível estar mais ou menos certo, do que exatamente errado”.


Para ilustrar essa questão, basta imaginar as informações do painel de um carro no percurso para o trabalho, quando o importante são as informações sobre a quantidade de combustível, a velocidade, a temperatura do motor, entre outras, mesmo que não sejam tão precisas. Por exemplo, tanto faz se o tanque de combustível estiver com 10 ou 12 litros, mas o ponteiro aponta para um quarto do total, o que dá a ideia de uma autonomia de aproximadamente 100 quilômetros. Essa informação, mesmo que aproximada, já auxilia na decisão de abastecer ou não o veículo.


Se a decisão fosse simplesmente ir ou não até o trabalho com o veículo próprio em determinado momento do dia, além dessas informações mais objetivas seriam necessárias outras, não disponíveis no painel do veículo, mas que poderiam afetar a decisão, como: se está prevista uma grande tempestade, se há algum grande acidente no trajeto até o trabalho, se existe alguma atividade que interditou a pista, como um desfile, uma corrida, uma passeata, ou outros possíveis acontecimentos que poderiam fazer com que se preferisse não ir com o veículo para o trabalho ou, simplesmente, mudar a rota para que o objetivo final seja atingido.


As empresas devem tomar todo tipo de decisão, desde as que envolvem um simples ato de escolher a cor da embalagem de determinado produto, até as mais complexas, cujos resultados somente são possíveis com o auxílio de softwares capazes de processar um grande número de informações.


A contabilidade gerencial surge com o objetivo de utilizar as informações financeiras (contábeis, objetivas, auditáveis e em tempo) e não financeiras (relevantes para a decisão, mas que podem apresentar subjetivismo e não ser verificáveis) para dar suporte ao processo gerencial.


É uma ramificação da contabilidade tradicional, conhecida como contabilidade financeira. Específica para o processo decisório, procura trabalhar as informações de maneira mais analítica, mais aprofundada, de fácil entendimento e no tempo hábil para se tomar uma decisão.


Seus principais usuários são os internos, isto é, gestores ou pessoas que irão tomar as decisões nas empresas, diferentemente da contabilidade financeira, em que os usuários das informações são, além dos internos, os externos como bancos, governo, investidores, fornecedores, etc. Ou seja, a contabilidade financeira interessa a todos os usuários, enquanto a gerencial, por conter informações muitas vezes sigilosas, é utilizada somente pelos usuários internos.


Na contabilidade gerencial não há restrições para sua elaboração em relação ao seguimento de qualquer padrão contábil, ao passo que na contabilidade financeira é preciso seguir os princípios de contabilidade geralmente aceitos, estabelecidos pelas normas contábeis e necessários para que haja uniformização da contabilidade com o propósito de comparação entre as empresas e comparação da mesma empresa em períodos diferentes.


Outra diferença entre a contabilidade financeira e a gerencial está no enfoque temporal, pois a gerencial está orientada para o futuro, e nela as informações históricas servirão de base para projetar as informações futuras e construir cenários, enquanto a contabilidade financeira é orientada para o passado, pois é preciso acontecer algum fato que modifique a situação patrimonial para, aí sim, ser realizado seu devido registro.


O horizonte de tempo dos relatórios na contabilidade gerencial é totalmente flexível, podendo variar de minutos até anos, dependendo da necessidade imposta pela administração, ao passo que, na contabilidade financeira, o horizonte de tempo dos relatórios é preestabelecido, geralmente, em um ano ou um trimestre.


Além da questão do tempo, os relatórios na contabilidade gerencial e financeira também divergem quanto à sua forma. Na contabilidade financeira, os relatórios são padronizados, chamados de demonstrações contábeis – por exemplo, o Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado do Exercício –, para tornar possível a uniformidade das informações; já na contabilidade gerencial, os relatórios podem ser elaborados conforme a necessidade da administração, utilizando-se gráficos, indicadores, tabelas ou outras ferramentas que auxiliem a melhor visualização, como a apresentação em formatos diferentes em cada empresa dos orçamentos e dos relatórios de desempenho.


Os valores ou bases de mensuração utilizados na contabilidade financeira precisam ser, necessariamente, os constantes em moeda corrente do país, e as transações realizadas em moeda estrangeira precisam ser convertidas em moeda corrente na data de seu fato gerador. Já na contabilidade gerencial, é possível utilizar qualquer tipo de base de mensuração, como as moedas estrangeiras, medidas físicas, de tempo, indicadores, etc.


Uma empresa poderia necessitar de uma análise do tempo gasto na produção de determinado produto para verificar a viabilidade da aquisição de uma máquina que aumentaria a produtividade de seus funcionários, e essa informação não é apresentada pela contabilidade financeira nas demonstrações contábeis.


Dentre outras diferenças, o arcabouço teórico e técnico também diverge entre a contabilidade financeira e a gerencial. Enquanto a contabilidade financeira utiliza somente a ciência contábil, a contabilidade gerencial também permeia outras áreas do conhecimento, como economia, finanças, estatística, pesquisa operacional, comportamento organizacional, etc.


Por isso, o profissional da área de contabilidade gerencial precisa estudar outras áreas do conhecimento além da contábil, e desenvolver uma série de habilidades e competências pertinentes ao processo decisório.


A área da empresa responsável por gerenciar todas essas informações e auxiliar o processo decisório é chamada de controladoria. Dependendo do tipo e das dimensões de cada empresa, ela pode ter várias funções e ocupar diferentes lugares no organograma, reportando-se ao diretor financeiro ou até à administração geral da empresa, sendo essa última a mais apropriada e de melhor eficiência.


O papel da controladoria é gerenciar as informações dos vários setores da empresa e encaminhar as informações relevantes aos objetivos traçados pela empresa – de forma clara, objetiva, em tempo hábil – para cada pessoa que irá tomar determinada decisão.


O profissional responsável pela controladoria é conhecido como controller, e não necessariamente precisa ser o contador da empresa. Esse profissional não terá a obrigação e a responsabilidade de elaborar a contabilidade financeira e assinar as demonstrações contábeis, mas sim de utilizar suas informações para auxiliar a administração no processo decisório.





Tabela 1 – Resumo das principais diferenças entre contabilidade financeira e gerencial















	

	CONTABILIDADE FINANCEIRA

	CONTABILIDADE GERENCIAL










	Característica da informação

	Objetiva, auditável, em tempo

	Subjetiva, menos verificável






	Usuários

	Internos e externos

	Internos






	Restrições nas informações

	Princípios de contabilidade geralmente aceitos

	Não há restrições






	Enfoque temporal

	Orientada para o passado

	Orientada para o futuro






	Horizonte de tempo

	Rígida, geralmente anual ou trimestral

	Flexível, de minutos até anos






	Forma dos relatórios

	Padronizados: demonstrações contábeis

	Elaborados conforme a necessidade da administração






	Bases de mensuração

	Moeda corrente

	Moeda corrente, estrangeira, medidas físicas, de tempo, indicadores, etc.






	Arcabouço teórico

	Ciência contábil

	Também utiliza outras áreas do conhecimento, como economia, finanças, estatística, pesquisa operacional, comportamento organizacional, etc.









É lógico que um controller com formação em ciências contábeis terá grande facilidade, por natureza, em entender os vários tipos de informações que envolvem a atividade empresarial, sem contar as habilidades e competências pertinentes a um contador, como o comprometimento com os procedimentos, prazos, o conservadorismo, etc., tão necessárias para aqueles que estão relacionados com as decisões capazes de afetar o patrimônio de uma entidade.


Entretanto, independente da área de formação, o controller precisa ter uma visão sistêmica da organização e entender muito do negócio em que ela está envolvida. Além disso, precisa apresentar outras características, como o domínio da tecnologia necessária para gerenciar os vários tipos de informações, ser uma pessoa de fácil relacionamento e com espírito de equipe, ter uma visão de futuro, estar sempre aberto a novas ideias e novas formas de desempenhar a atividade empresarial.


Talvez a maior exigência a um profissional de controladoria esteja mesmo relacionada com a ética profissional. Como utiliza informações relacionadas às decisões mais importantes das entidades, a discrição e o correto gerenciamento dessas informações trarão maior segurança para as pessoas que as elaboram e, consequentemente, protegerão a empresa contra vazamento ou roubo de informações sigilosas por parte de seus concorrentes.


Exatamente por essa questão, a escolha do controller é feita sempre de maneira cautelosa, e, na maioria dos casos, a função é atribuída a um profissional que está fazendo carreira na empresa e cuja competência, comportamento e dedicação para com a entidade são bem conhecidos por todos.


O controller está sempre filtrando as informações de todo o universo da organização e considerando sua relação custo-benefício. Uma informação boa é uma informação cara, uma vez que leva tempo e demanda recursos para ser obtida.


Quando o custo ou tempo para se obter uma determinada informação não forem viáveis quanto ao custo-benefício, a administração pode tomar uma decisão com razoável grau de eficiência utilizando uma informação aproximada, obtida através das técnicas de contabilidade gerencial. Caso fosse necessário apurar essa informação com extrema exatidão, o benefício trazido por ela no contexto da decisão talvez não compensasse o custo para sua obtenção, ou, simplesmente, extrapolasse o tempo exigido para a tomada de decisão.


Um exemplo para ilustrar a questão do custo-benefício da informação pode se referir ao abate de um boi. Quando o animal é morto e sua carne é separada em pedaços, a empresa precisa saber quanto custou cada pedaço do boi para então decidir o preço final para o consumidor.


Surge então um problema: como saber quanto de ração, de medicamento, de mão de obra e de outros itens que compõem o custo de criação de um boi foram destinados para cada uma de suas partes? Como saber se um quilo de picanha custou R$ 1,00, R$ 10,00, R$ 20,00 ou R$ 30,00?


Para mensurar o custo de cada tipo de carne extraída de um boi, são utilizadas várias técnicas de rateio ou direcionamento de custos, além de uma análise de mercado para verificar o preço que o consumidor pagaria por determinado tipo de carne.


Ao se totalizarem as vendas de todas as carnes extraídas do boi, independentemente de como foi mensurado o custo de cada tipo de carne, é preciso que esse valor traga um retorno satisfatório para a empresa, maior do que o custo de sua aquisição.


Caso a empresa queira apurar de forma mais precisa cada tipo de carne de modo a maximizar seu resultado, terá que investir em pesquisas sobre o assunto, em profissionais capacitados para realizar a devida mensuração e em tecnologia que possa apurar de forma precisa as informações.


Talvez o benefício desse tipo de informação não compense o investimento para sua obtenção, pois os consumidores estão mais preocupados com a qualidade da carne e a garantia de sua procedência do que quanto vai ser cobrado: R$ 20,00 ou R$ 20,12 pelo quilo de determinada parte do boi. Nesse caso, a empresa poderia formar o preço das carnes baseado não só nos custos apurados de maneira estimada, mas também no comportamento dos consumidores, dos concorrentes e do mercado.


No entanto, existem setores em que a apuração mais precisa dos custos pode influenciar no preço final do produto e, devido à intensa competitividade, também influenciar na decisão de compra dos consumidores, como acontece no mercado de cervejas.


Então, como as empresas conseguem gerenciar um grande volume de informações e ainda filtrar as mais relevantes, fazendo com que cheguem a seus respectivos responsáveis em tempo hábil para que estes tomem suas decisões?


Sem o uso da tecnologia isso seria praticamente impossível. O investimento em sistemas integrados de gestão empresarial, conhecidos como Enterprise Resource Planning (ERP), vem crescendo a cada ano e é tido como fator decisivo para garantir a permanência da empresa no mercado.


Cada departamento da empresa gera informações e elas estão relacionadas entre si, pois a melhoria em uma determinada área pode se refletir em outros departamentos. Além disso, a empresa deve ser vista de maneira sistêmica e integrada, necessitando de uma centralização e sistematização de suas informações.


As decisões de cada área da empresa precisam ter suporte da controladoria, que gerencia e encaminha as informações para os responsáveis pela tomada de decisão, sempre alinhando cada decisão com os objetivos gerais da entidade.


Entender a complexidade do manejo das informações gerenciais abre novas oportunidades para profissionais dinâmicos, atualizados com as mais recentes técnicas de administração e que dominem as tecnologias necessárias para garantir a eficiência no processo de gestão empresarial.




EXERCÍCIOS




	
Hoje a contabilidade está mais voltada para propósitos fiscais ou consegue evidenciar melhor a realidade das organizações? Explique.


	
Diferencie contabilidade financeira e contabilidade gerencial com suas próprias palavras.


	O que é controladoria?


	O que é o controller e qual o seu papel nas empresas?


	Quais seriam algumas das habilidades e competências pertinentes a um controller?


	As empresas poderiam utilizar somente a contabilidade financeira ou precisariam da contabilidade gerencial para sobreviver no mercado?


	
Comente a questão do custo-benefício relacionada à obtenção das informações gerenciais.


	Qual o papel da tecnologia no contexto do processo decisório?


	
Quais seriam os requisitos para o perfil de uma pessoa que queira ingressar na área gerencial?



	Preencha a tabela a seguir:





















	

	CONTABILIDADE FINANCEIRA

	CONTABILIDADE GERENCIAL










	Característica da informação

	

	






	Usuários

	

	






	Restrições nas informações

	

	






	Enfoque temporal

	

	






	Horizonte de tempo

	

	






	Forma dos relatórios

	

	






	Bases de mensuração

	

	






	Arcabouço teórico

	

	



















CAPÍTULO 2


Análise Custo/Volume/Lucro







Toda e qualquer decisão terá, direta ou indiretamente, um impacto nos custos. Não há como se falar em tomar uma decisão sem analisar os custos envolvidos. Mesmo nas decisões mais simples do dia a dia das pessoas, o custo está sempre em destaque.


O comportamento dos custos é o fator que determinará o resultado final de uma decisão; portanto, seu entendimento é de vital importância para estruturar o processo decisório.


Na contabilidade, existem alguns métodos de custeio utilizados para os mais diversos fins, como avaliação dos estoques, controle, determinação dos preços ou tomada de decisão.


O método de custeio mais conhecido e utilizado pela contabilidade é o por absorção, sobretudo na avaliação dos estoques, em que todos os custos são apropriados à produção do período.


No Brasil, esse é o método de custeio exigido pelo fisco porque, na maioria dos casos, a apuração do resultado do período corrente acarreta um lucro maior em relação à apuração pelos demais métodos de custeio, o que implica, portanto, uma maior arrecadação de impostos.


Para a tomada de decisão, utiliza-se um método de custeio chamado variável ou direto, pois somente são considerados os custos e despesas variáveis incorridos na determinação do custo de produção, ou seja, leva em consideração somente as informações referentes aos gastos incorridos na contabilidade.


É através do método de custeio variável que será possível realizar a Análise do Custo/Volume/Lucro, conhecida como Análise CVL. Ela possui esse nome porque a variação nos custos e no volume será responsável pela alteração no lucro, isto é, para interferir no lucro será sempre preciso gerenciar os custos e o volume de vendas.
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